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ESTADO
SÓ DEVE SE
RECUPERAR
DA SECA
EM 2019
Agricultura do Espírito Santo
vive o segundo pior momento da
história. Mesmo que volte a chover
no interior, a produção capixaba
pode demorar mais de dois anos
para retornar ao normal Págs. 3 a 7

Você planta mandioca
e milho, mas não
nasce nada. A terra

está seca. A água sumiu”
—
MADALENA CARDOSO, produtora rural (foto
ao lado). Aos 73 anos, ela chega a andar mais
de quatro horas, em Conceição da Barra, para
achar uma área menos seca para plantar

3,6
bilhões de reais
É quanto os produtores
rurais do Estado amargam
de prejuízo após dois anos
de seca. Carne, leite e hor-
taliças vão ficar mais caros.
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Depoisdepassarpelaerra-
dicaçãodocafé, nadécada
de60,quesomouenormes
prejuízos para o Estado, a
agricultura do Espírito
Santo vive o segundo pior
momento da sua história.
Em um cenário de dois
anos de seca, os produto-
res rurais já amargam um
prejuízo deR$3,6 bilhões.
A previsão é que a produ-
çãovolteaonormalapenas
em2019, isso, se chover.
A falta de chuvas, que já

castigou a agricultura em
2015, trouxe ainda mais
prejuízos este ano. Na re-
gião onde Madalena Car-
doso,de73anos,mora, co-
nhecidacomoSapêdoNor-
te, emConceição da Barra,
no extremo Norte do Esta-
do, a pouca água que so-
brou nos rios foi represada
para irrigar plantações de
cana e de eucalipto.
Dessa forma, os peque-

nosagricultoresnãoencon-
tram água nos córregos e
rios para irrigar a planta-
ção. Isso tornou improduti-

AS PERDAS

AGRICULTURA SÓ DEVE
SE RECUPERAR EM 2019
É a previsão para a produção voltar ao normal apenas se chover

vo o pequeno pedaço de
terra de Madalena – cerca
de 1 hectare. “Você planta
mandiocaemilho,masnão
nasce nada, a terra está se-
ca”, lamenta.
Madalenamoraemuma

das 32 comunidades qui-
lombolas da região. No Sa-
pê, boa parte das famílias
não têm água potável em
casa e, para não passar se-
de,precisamperegrinarem
buscadecórregosdistantes
que não estão secos.
Deacordocomdadosda

Secretaria Estadual de
Agricultura, os produtores
rurais,comodonaMadale-
na,deixaramdeganharR$
3,6 bilhões em 2015 e
2016.Ovalor corresponde
aduasvezesaarrecadação
da Prefeitura de Vitória e
três vezes a da Serra.

CAFEICULTURA
O principal expoente do

prejuízo é o café. Nos últi-
mosdoisanosforamprodu-
zidas 1,9milhão de tonela-
das amenos. Nestemesmo
período,ocaféconilon,pre-
sente na maioria das pro-

PREJUÍZO

“O prejuízo é
enorme. Serão três
anos de sofrimento e
preocupação para o
produtor rural”

OCTACIANO NETO

SECRETÁRIO

priedades rurais capixabas,
perdeu 4milhões de sacas.
O cenário só não é pior

porque houve aumento de
produção do café do tipo
arábica, praticado na Re-
giãoSerranadoEstado.Fo-
ram 3,5milhões de sacas a
mais produzidas em 2016.
“A crise hídrica está muito
concentrada no Norte, No-
roeste e Sul, onde mais se
produz café noEstado, que
neste momento é onde
mais sofre”, destacou o se-
cretáriodeAgricultura,Oc-
tacianoNeto.
A produção de leite e de

frutas também teve perdas
significativas. Forammenos
10milhões de litros de leite
produzidos este ano, em re-
laçãoa2015,cercade86mil
litros por dia. Na fruticultu-
ra, foram produzidas 366
mil toneladas a menos em
2016,secomparadoa2014.
Odestaqueéparaomamão,
que sofreu uma queda de
56%naprodução.

PREVISÃO
O cenário pode melho-

rar caso as chuvas se nor-

malizem,mas levará pelo
menos três anos para que
a produção volte ao mes-
mo patamar deixado em
2014. “Temos várias la-
vouras de ciclo longo que
necessitam de longos pe-
ríodos de chuva. Vamos
precisar plantar mais ca-
pim, criar gados, porque

muitos morreram e não
temosbezerrosnomerca-
do. Teremos três anos de
sofrimento e preocupa-
ção para o produtor ru-
ral”, destacou Octaciano.
A agricultura representa

7%daeconomianoEstado,
mas se basearmos no mer-
cado que ela movimenta, o
impacto é de aproximada-
mente 25%. Um número
bem significativo para o
produtor rural.
“Hoje, o Espírito Santo

nãosofretantocomaperda
quantosofreunadécadade
60, porque não é tão de-
pendente do café. Quem
acaba sofrendo são os pe-
quenos produtores, por is-
soaimportânciadedarmos
suporte neste momento”,
ressaltou o secretário.
O Estado tem trabalha-

do com três frentes de
atuação: reflorestamento,
construçãodebarragens e
Política Nacional de Re-
cursos Hídricos. As medi-
das trarão resultados so-
mente a longo prazo, mas
são importantes para pre-
venir futuras secas.

MARCELO PREST

“Você planta
mandioca e
milho, mas não
nasce nada.
A terra está
seca; a água,
impossível
de achar”
—
MADALENA

CARDOSO, de
Conceição da Barra

SEM ÁGUA
Madalena sai de ca-
valo de casa e chega
a andar 4 horas até
achar uma faixa de
terra boa para plan-
tar: “A água sumiu”.
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CARNE E

LEITE VÃO

FICAR MAIS

CAROS
Outros alimentos como café e

tomate também custarão mais

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

Por causada crise hídrica,
o preço de alimentos co-
mo carne, leite, café, fo-
lhas e tomate devem con-
tinuar aumentando.
Ainflaçãodealimentos

é superior a todos os ou-
tros índices que temos no
Brasil. No Espírito Santo,
produtosde lavouras com
ciclocurtotendemasubir.
“O consumidor precisa
buscar diversificar as
compras e substituir os
produtos, migrando de
umacarneparaoutra, op-
tando por hortaliças da
estação”, destaca o secre-
tário de Agricultura, Oc-
taciano Neto.
Apesardoaumentodos

preços pesar no bolso do

consumidor, ele acaba fa-
vorecendo os pequenos
produtos. “Poderíamos
estar enfrentando uma
tempestade perfeita, que
é quando ocorre a queda
absurda da produção e
dos preços. Apesar do sal-
do ainda ser negativo, o
aumentodospreçosmini-
miza um pouco os impac-
tos”, explica Octaciano.

RENEGOCIAÇÃO
Quemmais sofre com a

queda da produção são os
pequenos agricultores,
que têmaplantação como
única fonte de renda.
Natentativademinimi-

zar os efeitos desse qua-
dro, o Estado pretende
atuar na renegociação de
dívidas, pressionando o

governo federal. Na últi-
ma quarta-feira, o Conse-
lho Monetário aprovou
uma resolução que con-
templa o Espírito Santo
como um dos Estados be-
neficiadospela renegocia-
ção. Porém, algumas res-
trições vêm sendo coloca-
das e impediriam que to-
dos os capixabas fossem
beneficiados.
“Não há políticas públi-

casqueresolvamoproble-
ma de todos os produto-
res, mas a curto prazo, a
renegociação é a melhor
opção. Se o produtor pu-
der pegar dinheiro este
anoparainvestiredeixara
dívida para pagar no pró-
ximo ano, o sofrimento
dele diminui um pouco”,
disse o secretário.

RICARDO MEDEIROS

Café em baixa
O produtor rural Paulo Afon-

so, de Colatina, possui

96 mil pés de café. Ele es-

perava colher 2.500 sacas,

mas por causa da seca con-

seguiu colher apenas 300.

“O pessoal da cidade não sabe o que
é seca, só quando ficou sem água por
causa da lama. Vai ser um ano difícil
para o município de Colatina”
—
PAULO AFONSO MARTINELLI PRODUTOR RURAL

Nível do Rio Doce em Colatina some com a estiagem
O nível do Rio Doce em

Colatina, no Noroeste do
Estado, está tãobaixoque
não émais possívelmedir
pelaréguadaAgênciaNa-
cional das Águas (ANA).
Com o volume baixo e a
vazão de água diminuin-
do, a captação fica com-
prometida e a cidade po-
de passar por raciona-
mento de água.
“Já estamos elaboran-

do umplano de ação para
essa questão de raciona-
mento porque realmente
está chegando um ponto
de dificuldade de captar.
O rio está muito baixo e a

REPRODUÇÃO TV GAZETA/HERIKLIS DOUGLAS

Bancos de areia estão cada vez maiores e ocupam hoje boa parte do Rio Doce

vazão tambémestámuito
baixa”, afirma o diretor
operacional do Sanear,
Antônio Demoner.
Os bancos de areia es-

tão cada vez maiores e
hojeocupamboaparteda
extensão do rio. Para ga-
rantir a captação de água
os canais precisam ser
feitosnomeiodosbancos
de areia para levar água
até as bombas de capta-
ção flutuantes. “O lado
Norte está ficando difícil
porque está muito asso-
reado”, diz.
A população fica preo-

cupada ao ver o rio e pre-

cisa economizar ainda
mais. “Quando a gente
vinha na rua isso era
cheio e agora a gente de-
sanimadeverorio tãose-
co”, comentaaagriculto-
ra Verônica Menezes.

PREOCUPAÇÃO
Segundo o diretor

operacional do Sanear, a
população precisa eco-
nomizar. “Hoje gasta-se
uma média de 200 litros
porpessoa, estamospen-
sando em 120 litros por
pessoa”, finaliza. (Com
informações de Raquel
Lopes e Mayara Mello)

RacionamentojácomeçouemAlegre,noCaparaó

^2 973GD73C2 DC
r:CA3C� 8G 3CA>ã7 D7
pG5G3Gó� <á E79CçG�
3G9 G E78/>/C3 E79 7
3GE>78G9C817 DC áA0G
781C9� r /G(ã7 D7
pó33CA7 dC302G:é9�
40C GFG21CEC G E>DGDC�

EG>0 EC3EG DC ���� `ã7
?á 53C/>2ã7 DC 8739G�
:>(Gçã7� oC GE73D7 E79
7 XC3/>ç7 r01ô8797
DC ÁA0G C n2A717
�XGGC�� 7 3C2C3/G1ó3>7
1C9 G EG5GE>DGDC DC
/G(ã7 DC ��� :>1372�2C�

A08D7� 9G2 13GFG:?G/G
E79 ��� j7<C 13GFG:?G
E79 �� :>1372�2CA08�
D7� ��� G 9C872 40C 7
8739G:� r E>DGDC B7>
D>/>D>DG C9 D0G2 5G3�
1C2 5G3G 2C3 GFG21CE>DG
C9 D>G2 G:1C38GD72�



6 | CIDADES SÁBADO, 17 DE SETEMBRO DE 2016

BANCOS VÃO RENEGOCIAR
DÍVIDA E AMPLIAR CRÉDITO
Instituições socorrerão produtores rurais inadimplentes

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

OEspírito Santo temconvi-
vido paralelamente com
duas crises. Uma é a aguda
recessão econômica nacio-
nal, que destrói os empre-
gosecorróiarendadosbra-
sileiros.Aoutra, talvezmais
grave do ponto de vista lo-
cal,éacrisedaseca.Somen-
te na cafeicultura, principal
atividade do agronegócio
doEstado, asperdasnosúl-
timos três anos já ultrapas-
samR$5bilhões.
Outrasculturas,comoa

pimenta-do-reino e o ma-
mão, também tiveram
queda média de mais de
50% na produção.
Sem ter como irrigar as

lavouras e com a produção
comprometida, o dinheiro
não circula, principalmen-
te nas pequenas cidades. O
comerciante não vende, o
governo passa a arrecadar
menos impostos e, para
piorar,oprodutorruralnão

consegue arcar com suas
dívidas e financiamentos.
No Espírito Santo, existem
R$ 8 bilhões aplicados na
carteiradecréditoagrícola,
sendo que R$ 1,7 bilhão
vencemeste ano.
Responsávelpor86%do

crédito rural do Estado, o
BancodoBrasil calculaque
vaiprecisarrenegociaradí-
vida de 25mil famílias que
tiveramprejuízosporcausa
daseca.Ovolumedenego-
ciação pode atingir 28 mil
operações de crédito, que
totalizarãoR$1bilhão. Pa-

ra acomodar as dívidas, o
banco criou uma resolução
interna para oferecer con-
diçõesespeciaisedarprazo
deaté5anosparaoprodu-
torruralqueperdeuasafra.
Dívidas do café que vence-
riam neste ano foram re-
manejadas para 2018.
Outra instituição finan-

ceira com grande penetra-
ção no interior capixaba, o
Banco de Desenvolvimen-
to do Espírito Santo (Ban-
des) pretende viabilizar a
renegociaçãodadívidapa-
ra outras 5 mil famílias.
Elasserãobeneficiadaspor
uma resolução do Conse-
lho Monetário Nacional
(CMN), aprovada na últi-
ma quarta-feira (14), que
autoriza bancos públicos e
privados a fazerem esse ti-
po de transação.
Essa mesma resolução

deveajudaraindaoutras13
mil famílias, clientes do Si-
coob ES, que têm parcelas
vencidas ou a vencer em

2016. “Temos de custeio
R$ 336 milhões, mais R$ 7
milhões em investimento,
totalizandoR$343milhões
em operações vencidas ou
quevencerãoem2016”,ex-
plica o presidente da insti-
tuição, BentoVenturim.

INADIMPLÊNCIA
NoBandes, 75%da car-

teiradeclientesestá ligada
aoagronegócio, sendoque
o índice de inadimplência
estáem15%devidoàseca.
NoSicoob,houveaumento
da provisão de crédito, ou
seja, a criação de uma re-

servaparapreverumeven-
tual crescimento da ina-
dimplência em função da
crise econômica e da seca.
Apesar disso, a inadim-
plência na carteira de cré-
dito rural registrou núme-
rosbaixos,0,44%emagos-
to. “Temos avaliado caso a
caso a situação dos produ-
tores para dar o maior su-
porte possível”, destaca
Venturim.
Mesmo com toda a crise

provocadapelaseca,osupe-
rintendente Estadual do
Banco do Brasil, Sadi Luiz
Hendges,garantequeoban-
co vai continuar realizando
empréstimos, num volume
ainda maior, na safra
2016/2017. De julho de
2015ajulhode2016,oban-
co fechou 33 mil contratos
com valor liberado de
R$1,222bilhão.Paraasafra
que vai até julho de 2017, a
instituição prevê liberar
R$ 1,307 bilhão de crédito
aos produtores rurais. “O

bancoestáaquihá100anos.
Temos uma parceria muito
forte com o produtor rural,
não só no momento que o
vento está a favor. Estamos
presentes nas horas boas e
de dificuldade para preser-
varnossosnegóciosenossos
clientes”, destacaSadi.
NoSicoob,oaumentono

volume de crédito para o
agronegóciotambémtemsi-
do pensado como alternati-
va para melhorar as condi-
ções depagamentodos em-
préstimos.Responsávelpelo
segundo maior volume de
créditodestinadoaoagrone-
gócio no Estado, o banco
contabiliza um saldo de
R$ 825,7 milhões em sua
carteiradecréditoruraleum
volume de liberações da or-
dem de R$ 252,3 milhões
até junho deste ano.OBan-
destambémaumentouovo-
lumederecursosdestinados
ao campo. “Nós já temosR$
R$92milhõesnosetorrural
em2016”, pontuaAroldo.

MARCELO PREST - 08/10/2015

A seca, que torna o solo improdutivo, prejudica a economia de municípios. Agricultores não conseguem água para irrigar as plantas e acumulam dívidas

GRAVIDADE

“Estamos conscientes
da gravidade do
momento econômico,
principalmente
no meio rural”

BENTO VENTURIM
PRESIDENTE DO SICOOB

RENEGOCIAÇÃO

43.000
famílias

É o total de famílias que
devem ter dívidas rene-
gociadas por três bancos.
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ENDIVIDAMENTO

25 MIL
FAMÍLIAS COM DÍVIDAS
t Banco do Brasil
Atualmente, a carteira de
crédito rural do banco do
Brasil contempla 116,7 mil
operações de crédito
rural. Com esse montante,
o banco atende
aproximadamente 100 mil
famílias do campo. Ao
todo, o BB tem R$ 4,560
bilhões investidos no
agronegócio do Estado..

13 MIL
FAMÍLIAS COM DÍVIDAS
t Sicoob
Responsável pelo segundo
maior volume de crédito
destinado ao agronegócio
no Estado, o Sicoob
contabilizou um saldo de
R$ 825,7 milhões em sua
carteira de crédito rural e
um volume de liberações
da ordem de R$ 252,3
milhões até junho deste
ano. Em 2015, o total

CRISE PROVOCADA PELA
SECA AFETA COMÉRCIO
Baixo desempenho da agricultura reduz circulação de dinheiro no Estado

MARCELO PREST - 09/08/2016

Situação da seca está mais crítica no Norte, onde setor agrícola deve demorar mais para se recuperar

A agricultura e o comér-
cio são, emmuitas cidades
do interior doEspírito San-
to, as únicas atividades ge-
radoras de emprego e ren-
da.Seaagriculturavaimal,
o comércio também não
responde e o dinheiro não
circula, aumentando ainda
mais o caos social nesses
municípios.
ParaopresidentedaFe-

deração do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo
do Espírito Santo (Feco-
mércio-ES), José Lino Se-
pulcri,asituaçãoestámais
críticanoNorteeNoroeste
do Estado, que dependem
diretamente do café coni-
lon, como São Gabriel da
Palha, Vila Valério, Jagua-
ré, Sooretama eRio Bana-
nal. “Esses municípios es-
tão vivendo um caos, com
problemas seríssimos.
Nãoexistedinheironas ci-
dades, por isso elas preci-
samdeumplanodesocor-
ro imediato”, aponta.
EmSãoGabrieldaPalha,

por exemplo, as vendas no
comércio jácaíramcercade
40%.Segundoogerenteda
CâmaradeDirigentesLojis-

tas, Clemerson Peruzzo, há
muitas lojas fechadas no
município e ninguém quer
investir enquanto não tem
certeza de chuva. “Para di-
minuir a paradeira, esta-
mos fazendoaçõesde liqui-
dação no comércio. Nosso
poloindustrialtambémestá
falindo, devido a essa crise
toda”, lamentaClemerson.

O diretor-presidente do
Bandes, Aroldo Natal Silva
Filho, alertaque, emalguns
locais do Estado, o setor
agrícola deve demorar a se
recuperar.“Opédecaféestá
morrendo e o produtor não
temoquefazer.Ésóesperar
achuvapara fazeroreplan-
tio das lavouras, mas isso
demandamais tempo, sen-

do umproblemamais sério
e que vai alémda queda na
produção. Então, aliado à
crise nacional, temos mais
essetristeproblema,queéa
crise hídrica”, lamenta.
De acordo com Bento

Venturim, presidente do Si-
coob,acrisedaáguaémuito
maiscomplexaemuitomais
perceptível do que a crise

econômica nacional. “Na ci-
dade, existe uma repercus-
são mais forte da situação
econômica do país. No inte-
rior, entretanto, é a seca que
é o problema, o que está na
pauta e afetando a vida das
pessoas. E na hora que você
olhaparaumalavouradeca-
fémorta, éumatristezasem
tamanho”, diz.

emprestado para o
agronegócio chegou a
R$ 719,8 milhões. Em
2013 e em 2014, este
valor registrou R$ 510,5
milhões e R$ 651,6
milhões, respectivamente.

5 MIL
FAMÍLIAS COM DÍVIDAS
t Bandes
Cerca de 75% da carteira
de clientes do Bandes é
ligada ao agronegócio,

com índice de
inadimplência batendo na
casa dos 15% devido à
seca. O Bandes faz
investimentos de plantio,
ampliação de lavoura,
construção de galpões e
infraestrutura da
propriedade. O Bandes
também aumentou o
volume de recursos
destinado ao campo.
Ao todo, R$ 92 milhões
foram destinados ao setor
rural em 2016.

Caixa vai
financiar
represa

O governo estadual fe-
chouumacordocomaCai-
xa,quevaidestinarR$100
milhões para a construção
de um reservatório que
conseguirá guardar até 20
bilhõesde litrosdeágua.A
nova represa será cons-
truída no Rio Jucu, como
informou o governador
Paulo Hartung. “Ela vai
ajudaraarmazenaraágua
da chuva para os momen-
tos de seca”, assinalou.
Os estudos para a obra

estavamprogramados pa-
ra 2020, mas foram ante-
cipados em decorrência
da grave seca que assola o
Estado há três anos. Faz
partedapropostaoferecer
à iniciativa privada a pos-
sibilidade de exploração
deusoscomoodegeração
de energia e outros negó-
ciosquesemostraremviá-
veis para o local.
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